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7,2 mil alunos entram em férias na quinta
Férias escolares começam no dia 16 e escolas já  se preparam para o ano letivo de 2005

Asescola& municipais 
devem dispensar na quinta- 
feira, dia 16. a maioria dos 
7.2 mil alunos para as férias 
deverão . Lima parcela pe­
quena deste número ainda 
freqüenta aulas nos próxi­

mos dias para repor con­
teúdo perdido no inicio do 
ano. por causa das refor­
mas nos prédios. Mesmo 
antes do fim do ano letivo, a 
rede municipal já  se prepa­
ra para receberos estudan­

tes de volta em fevereiro do 
ano que v cm . Con forme os 
números da administração, 
a rede municipal de ensino 
possui 7.233 alunos. São 
4.895 estudantes no ensino 
fundamental (pnmeira a oi­

tava séries). 2,194 na pré- 
escola e 144 na educação 
de jovense adultos (suplên- 
cia). A projeção para 2005 
é matricular perto de 7.5 mil 
estudantes nos ensinos in­
fantil e fundamental ofereci­

dos pelas 24 escolas da 
rede. Depois do recesso, 
as ati\ idades des em ser re­
tom adas no dia 3 de feve­
reiro em todas as unidades 
escolares. Os educadores 
fazem planejamentoatéodia

Eleitos de Lençóis 
e Borebi serão 
diplomados na 6”

o  pa-feftoreeleitode Len- 
çóisPaulista,JoséAnlonioMa- 
rise (PS DB). seu vice N ofberto 
PDmpermayer(PMN)eos 10 
vereadores eleitos, mais o pre- 
feitoeleito de Borebi. Luiz Fi- 
nod E)anicU PTB), seu vice Luiz 
Cark»PcscineltiiPFL).oBadu 
e os nove venadores elehos 
naquela cidade, participam na 
próxima sexta-feira dia 17. às 
t0h30.naCámara. da solenida­
de de entrega de diploma aos 
dedosem2004. Em Aieiópotis, 
o prefeito eleito José Pio de 
OUveirat PT), o Peixeiro, o vice 
Antonio Matvos dos Santos 
(PPS). o Toni c os nove verea­
dores, scrãodiplomados no dia 
19. às I lh,noSalâodoJúndo 
Fórum de São Manuel.

ABERTOA 
\  ISIT.AÇÃO:.4/«/mr
Je hoje. o Paulista 
Shopping abre suas 
portas para a 
visitação do público.
A estrutura cumporiurá 
mais de fiO lojas, 
onde estão incluídos 
o cinema c om duas 
salas de exibição 
e uma moderna 
praça de alimentação.
O shopping abrirá 
de segunda a  sábado, 
das 10 às 22hs. 
e aos domingos, 
das I2h às 22h.
De acordo com a 
direção do Shopping, 
a inauguração 
oficial deve 
ocorrer nos 
próximos dias

Nardeli não 
quer presidência 
da Câmara

Dona-de-casa de 62 anos é Lençoensefaz 
61 anos na 5”

“Nâoquen) ser presiden­
te da Câmara". Essa é a frase 
c^ieovereador Nardeli daSilva 
(PFL)maistemditoaamigose 
companheiros. E nessa sema­
na. garamiu à imprensa que é 
tudo verdade. **Meu trabalho 
soaal v em em pnmciro higar". 
afirma. O mais V otado da pró- 
ximaCâmani-cercade I J  mil 
valos-diz que ficaria dividido 
entre uma pessoa carente para 
ajudar e compromissos como 
presidente da Câmara. Ele éo 
pnmcBo a recusar abertamente 
a candiduura à presidcncia da 
Casa de Leis Página 3

vítima de estelionato no Centro
Macatubense cai no conto do vigário e estelionatárias escapam com RS 2 mii

A dona de casa R.P.S.. 
62 anos. saiu doJardim Planal­
to. cm Macatuha. na quarta- 
feira. dia 9. para ser vítima de 
estelionalo no Centro de Len­
çóis Paulista. O fato ocorreu 
empieno meio-dia. nas imedia­
ções do cruzamento entre as 
ruasignácio Anselmoe 15de 
Novembro. A dona-de-casa 
declarouàpoliciaque transita­
va pela ma Ignácio Anselmo 
quando foi abordada por uma

mulher loira, perguntando seela 
havia perdido uma carteira com 
uma tblha de cheque no valor 
de R$ 10 mil. R.P.S. relatou 
que togo depoi.s uma s^unda 
pessoa.umamulhermorcna.se 
aproximou dizendo-se dona da 
carteiraedocheqttf. A .suposta 
dona do cheque se dispõe a 
recompensaras duas. A mulher 
loira se afasta e volta com um 
par dc sapatos, supostamente 
pago pela morena comogra-

6 ficaçào. Em seguida, a morena 
pede à dona-dc-ca.sa que leve 
ochequeem umalojadacida- 
de. que seria de um parente da 
estel ionatána. para ser carim­
bado. Asduasmulheresfcom- 
paisas no cri mc) então ccmven- 
cemav ítimaadeixarcomclas 
aboIsa.com garantia de que os 
RS lOmilscrâodevolvidos. A 
V jtima então saí com o cheque 
na mão. a procura da loja que 
não existe. Ao retomar para o

local aonde estariam a.s dua.s 
mulheres.adona-de-casades- 
cobre que as cstcl ionalárias fu­
giram com a bolsa contendo 
seus documentos pessoais, 
pequenos pertences e RS 
2.062.00em dinheiro, Apoli- 
cia informa que golpes dessa 
natureza são muito comuns, 
prnicpilinmtennsfinaLsdcano. 
quando os üaba Ihadorcs rece­
bem dinheiro extra com odéci- 
mo terceiro salário.

OCALcompletaó 1 anos 
na quinta-feira dia 26 .0  Eco 
publica matéria especial assina­
da pelo advogado c colabora­
dor EdemirConcglian. A ma­
téria compila duas paixões do 
colunista do jornal O Eco; a 
históna e o futebol. Página 6

4queremcomando 
do Júlio Ferrari

Ouatrochapasdispulam 
amanhã, a presidência da As­
sociação dc Moradores do 
JúHoFerTari. Aeleiçàoacon­
tece na sede da entidade, na 
rua João Giovanctli. entre 9h 
e 15h. Página S

11 e os estudantes retomam 
às salas dc aulas nodia 14. A 
prev ísáo da administração é 
que em 2004 não haja atrasos 
no reinicio do.sau Ias. jaque os 
prédios não passarão por 
grandes reformas.
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Uma voz corajosa
Edtrmir Conefilian

João. o Batista do río Jordão, tinha tudo para se 
apropriardossemimt*nlosda^^udes homensque.aosmilha- 
res. s inha/n fazer-se batizar pofde. Tinha tudo às nüos para 

I proclamar-se “o bom". **o mi lagi\>so". “o homem das curas 
milagrosas" e, disso, tirarsuas lasquinhas... cobrar uma taxa 
“8Ímbólica",construirsuacasa que deveria ser bem maicw do 
que as casos da tnaiona. afirmando como muitos fazem hoje, 
que tudoo que dessem para d e . "ESTAVAM EMPRES­
TANDO PARA DEUS"!

Entretanto. João Batista continuou atéo tlm de sua s ida 
usando seus rústicos trajes de homem do deserto, empu- 

I nhando seu cajado, fazendodealguma gruta sua casa, tendo 
' como alimento apenasaquiloqueanaturezalhedavagratui- 
I tamente. Nãoaceitav a pala\ ras de louvor, nem osdiscursos 
, de "valorização”. Na sua humildade, dizia: "Eu nâo souo 
i Cristo; souapenas uma vozquedamanodeserio. "DEPOIS 
í DE MIM VEM ALGUÉM MAIOR E MELHOR DOQUE 
I EU!”; dizia mais; "eu vimcomoiestemunhadaluz, mas nâo 
soua luz. Eu não souo Messias, nem sequer Elias, nem sou 
o Profeta. Eu sou apenas a voz que clama no deserto; 
preparai oscaminhos do Senhor, endireitai as veredas.” 

Mas, que cam inhos do Senhor sâo esses? E que Senhor 
é esse que v irá logo mais? Pois o Senhor esse, para o qual 
deveríam ser preparados os caminhos, que nasceu numa 
noite fria, \ iveu como carpinteiro, pregou uma mensagem 

I diferente, morreu numa cruz... esse mesmo Senhor resumiu 
: toda sua doutrina numas poucas palavras: "O que eu vos 
: mandoéqueameisunsaosoutros".
' Os grandes homens, os verdadeiramente grandes, 
falam em nome duma causa, em nome dum ideal, em nome 
dumoutroalguém. Humildade e simplicidade caminham 
sempre lado a lado. João sabia disso. E então, absoluta­
mente tranqüilo, ele pôde dizer: "Depois de mim vem 

; alguém maiore melhor do que eu. É preciso que ele cresça 
e eu desapareça!". E no momento certo. João soube 
descer do palco da vida, com toda dignidade, um homem 
realizado, em paz consigo e com Deus! Ainda teve a 
coragem de denunciar em alto e bom som o rei Herodes,

' que não era licitoconviver com am ulherdo irmão. Pagou 
com a própria vida por esta denúncia.

Depois de mim vem alguém maiore melhor. Reconhe­
cer isso é um grande ato de humildade. Mas a verdadeira 
humildade, não é aquela interesseira. ensaiada diante do 

, espelho, estudada em manuaisde"comoconquistaramigos 
; e influenciar pessoas", que só é usada como instrumento para 
subir na vida. ou para tirar proveito próprio, ou quando 
alguém prepara oscaminhos só para si. A máscara do falso- 
humildecaimuitodepressa,diflcilmenieduraotempoduma 
vida. E isto é muito pouco tem po!

I  No dia em que passarmos pelo vestibular do ato de 
humildade, entraremos na Univ ersidade do Amor. capaz de 
reatar, sempre de novo, os laços da comunicação, do 
ENCONTROCOM ALGUÉM. A mensagem da voz que 
clama nodeserto é a mensagem deste 3o domingo do tempo 
do Advento, tempo de espera do Natal.

C h u t e na C a n e la
- P o r  R l m e d e m  •

Melhor pisca da 15 é do carro da polícia!
E atenção galera. Olha ai o Ç AL precisando de pintor 

; ebrochaprápintaro"B regâo".ÉqueaTaça começa dia 5 
e se você lida com brocha, dè uma mão. ops. uma demão prá 
ajudar. Um torcedorachaqueatualmenteoEstádiotámuito 

: "brega”!
£  viva a rua 15, enfeitada pró Natal. Tanto que o 

“pisca  " mais bonito que tinha por lá na segunda-feira 
era o do camburão da Policia, que contrastava com o 
poste apagado defronte a  Colombo. E a  15 virou passa- 

\ rela. Todo mundo desfilando de bonezinho. A cada 60 
Jovens que passava. 150 tava de bonezinho.
I EdeunaTVCulturaavoltado'RÁTIM BUM '.Esabe 
I queméopatrocinador?.A"Estrela"! Ébrinquedo?Enquan- 
; tooclencovai ílcarcantando por lá,aturma dança por aqui 
, sobopatrocinioda"Estrela”!
j E  esta noticia: Palmeiras dá férias para 10 jogado­
res. Precisava? Faz mais de um ano que o time entrou em 
férias! A i vieram perguntar por qué o Papai Noel só dá 
I presentes para os filhos dos outros! Fácil. Porque ele não 
' temfilhos. Enãotem filhosporquetem sacodepresentes!

Aliás, sabe por quê a figura do Papai Noel não deu 
certo em Portugal? Porque todos osque se candidataram de 
bom velhinho, morreram torrados nas chaminés das fábri- 

; cas! Sendoqueo Manuel entrou na filado Banco, quando 
' um amigo lhe chamou: “-Corra Manuel que os ladrões estão 
I levando seu carro”. Aí ele saiucorrendoe foi atrás. Passado 
20 minutos, voltou exausto e os amigos perguntaram;" -  E 
aí. conseguiu alguma coisa"? E ele:"— N ad i mas um gosto 
eu tive. Consegui anotaro número da placa” !

E  olha o que um caminhoneiro do Paraná escreveu 
no pára-choque de um Chevrolet-46. caindo aos peda­
ços: “Melhore sua imagem viajando comigo". E  os 
jornais falando de FIESP. CIESP e emprego prá Len­
çóis. Se è prá “lexantar " o  povo, eu tenho a  sugestão. 
Que tal instalar uma fábrica  de despertadores?
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Opinião
Santo de casa

r radicionalmeníe, o final 
de um ano traz junto um 
caminhão de mensagens 
otimistas, de ânimo, progresso e 

perseverança. As pessoas se 
unem para convencer -  umas as 
outras -  que o ano que chega 
será sempre melhor que o ano 
que termina. E nunca se per­
gunta quem teve um bom ano ou 
quem teve um ano ruim. Ou seja. 
se esse ano fo i bom. o outro será 
ainda melhor.

Mm o que se vê em 2004. em 
Lençóis Paulista, é ligeiramente 
diferente. Por mais que lideres 
do comércio se esforçmsem para 
manter em cima a auto-estima 
do consumidor local, é evidente 
o desânimo na semana que de­
veria ser a primeira do aqueci­
mento comercial. São Pedro tam­
bém não colaborou e mandou 
chuva na maioria dos dias úteis 
da primeira semana de rua 15 
de Novembrofechada ao trânsi­
to de veículos.

O comércio se vira como 
pode. As empresas associadas 
à Acilpa (Associação Comerci­

al e Industrial de Lençóis Pau­
lista) entraram dezembro com 
uma promoção, de descontos e 
condições privilegiadas de pa­
gamento. Nas semanas que 
antecedem ao Natal, outra pro­
moção, com sorteios de vales- 
compra e prêmios de até R$ 
500 em mercadorias.

Nesse ano. o comércio local 
parece enfrentar dois fantas­
mas. um de natais passados e 
outro deste Natal. O fantasma 
de natais passados é a eterna 
mania do lençoense de procu­
rar o comércio de Bauru para 
as compras de final de ano. 
Qualquer atrativo vale para 
tentar segurar aqui o dinheiro 
que o consumidor de Lençóis 
Paulista gastaria no centro co­
mercial da cidade vizinha.

O fantasma deste Natal é a 
recessão econômica, que tirou 
uma grande quantia do dinhei­
ro de Lençóis Paulista de circu­
lação. E evidente, nas esquinas, 
o receio de que a cidade possa 
enfrentar crise financeira nos 
primeiros meses do ano que vem.

Mais do que nunca, agora é 
hora de acreditar no potencial 
de crescimento que Lençóis Pau­
lista tem apresentado nos últi­
mos meses. O mundo não pára 
para assistir crises isoladas. Não 
fo i assim com a crise asiática, 
não fo i assim com a crise no 
México, não fo i assim com a 
crise na Rússia, não fo i assim 
com a crise na Argentina. Nâo 
vai ser em Lençóis que uma 
recessão vai decretar o fim  dc 
uma comunidade.

r  I

E uma crise preocupante, 
de fato. Mas nada que a cidade 
não tenha condições de absor­
ver. E hora de encher o coração 
com o espirito de Natal e man­
ter os bolsos cheios com as men­
sagens de otimismo para 2005. 
E mais importante do que isso. 
A cidade precisa de união em 
torno do mesmo objetivo -  nesse 
caso, passar pela turbulência -  
. e para isso. precisa pôr em 
prática todas as mensagens de 
prosperidade e perseverança 
que são propagadas em todo 
mês de dezembro.

Reestruturação da Polícia Militar
Cândido Vacearezza

Â reestruturação da Policia 
Militar de São Paulo é um 
tema bastante importante 

que precisa ser debatido com 
profimdidade na Assembléia Le­
gislativa e. também, com a soci­
edade paulista. Essa é uma dis­
cussão que tem impacto na vida 
de todos nós, porque a policia, 
independente do Governo, éuma 
instituição que tem o dever soci­
al e constitucional de proteger o 
cidadão.

Diante da importância e 
urgência da questão, eu e al­
guns deputados do PT fomos 
conversar com o Alto Comando 
da policia. Na reunião, nos fo i  
dada uma explicação bastante 
consistente do projeto de lei de 
reformulação da PM, que tra­
mita no Parlamento paulista.

Quero declarar o apoio do 
PT à proposta e, ao mesmo 
tempo, destacar alguns pontos. 
Primeiro, é necessário que se­
jam  reduzidos os graus de hie­
rarquia. principalmente os que 
separam o sargento de um ofi­
cial. Na Policia Militar lemos a

patente de subtenente, um car­
go que não diferencia em nada, 
a não ser no salário, do segun­
do tenente.

A proposta da Bancada do 
PT é que esses graus de hierar­
quia sejam reduzidos, porque 
facilitará a ascensão na carrei­
ra e será um estimulo para o 
policial que hoje é soldado che­
gar a cargos muito mais altos.

Um segundo item que nos 
chama a atenção é o número 
de efetivos. O quadro da PM de 
São Paulo conta com 93 mil 
policiais, que muitas vezes 
abandonam a carreira em ra­
zão baixos salários. Sobre esta 
questão, inclusive, apresentei 
um projeto que institui o paga­
mento de horas extras aos po­
liciais que trabalham além das 
horas previstas, o que é abso­
lutamente Justo.

Vários estudos, inclusive da 
nossa assessoria, mostram que 
precisamos de um contingente 
20% maior, cerca de l l l  mil po­
liciais no Estado de São Paulo.

Em terceiro, merece atenção

na discussão da reforma da Po­
licia Militar, a separação entre a 
carreira feminina e masculina. 
E certo que é preciso um tempo 
de ajuste, porque muitos solda­
dos femininos tiveram ascensão 
rápida por conta das vagas apre­
sentadas. Uma fusão das duas 
carreiras, de imediato, podería 
criar um desconforto na Corpo­
ração, mas isso não pode ser 
argumento para discriminar a 
mulher policial.

Temos exemplos de coro­
néis mulheres que comandam 
as tropas com muita capaci­
dade. sem qualquer diferen­
ça do homem. Porém, no Es­
tado de São Paulo a mulher 
não pode ser comandante- 
geral. só  subcomandaníe. 
Essa discriminação é absur­
da. Temos tanto a emenda à 
Constituição, que é da minha 
autoria, como o projeto de lei 
para acabar com essa discri­
minação à mulher na policia 
de São Paulo.
Cândido Vacearezza é líder do 
PT na Assembléia Legislativa.
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Uma das promessas de novidade em Lençóis Paulista para o ano que vem 
pode ser a saia do empreendedor. Trata-se de uma espécie de via rápida para 
facilitar e agilizar a abertura de novas empresas na cidade.

A sala funcionaria num modelo parecido com o Poupa-tempo. serv iço do 
governo do Estado voltado parao trabalhador. Num mesmo local, o trabalhador 
tem informações trabalhistas, retira documentos pessoais, faz solicitação e 
requerimento de beneficios e afins.

A sala do empreendedor pretende ser um ganha tempo. Alio empreendedor 
entra com uma idéia na cabeça e sai, em cinco dias. com a empresa legalizada 
do ponto de vista burocrático. Inicialmenie.naesfera municipal. Numa segunda 
etapa, a sala p>oderia agregar serv iços da alçada do Estado e da União.

Ganhar tempo -  e tempo é dinheiro -  é idéia que soa simpática aos ouvidos 
do empreendedor. Não apenas para formalizar um novo negócio, mas também 
para livrar o candidato a empresário de tanta papelada e dificuldade na hora de 
abrir a empresa. Também por isso existe muito negócio funcionando -  e bem 
-  na clandestinidade.

Abrir uma empresa exige muito do empreendedor. Além da papelada e dos 
custos, faz parte do ritual ter paciência para juntar todos os documentos. Em 
alguns casos, demora até um més para juntar tudo.

A sala do empreendedor ainda é um projeto e ninguém se manifesta 
oficialmente sobre o assunto. Mas, cogita-se, ficaria atrelada à Diretoria de 
Desenvolvimento. Geração de Emprego e Renda e funcionaria no mesmo 
prédio que também abriga a Incubadora de Empresas.

Quem está atento aos bastidores da política local, afirma por A mais B que 
o projeto que p>ermite suspender o pagamento de aposentarias e pensões de ex- 
vereadores vai cair no colo da próxima Câmara.

O projeto de lei foi redigido, assinado e protocolado na Câmara, tudo depois 
que o Legislativo entrou em recesso. Se seguir o trâmite normal, o assunto só 
entra na pauta em janeiro ou fevereiro.

Mesmo qué a Câmara faça sessões extraordinárias em dezembro, a 
chance de o projeto ser votado ainda em 2004 é muito pequena. A proposta 
de lei precisa ser lida numa sessão e encaminhada para -pelo menos -  três 
comissões permanentes.

Em tempos de festas de final de ano, dificilmente as comissões conseguirão 
reunir seus membros para emitir parecer sobre matéria tão complexa em tão 
pouco espaço de tempo. Mesmo que conseguisse, ainda seria necessária uma 
nova sessão extraordinária para a matéria entrar em discussão.

Entrar em votação e ser votado são coisas muito distintas. Há pedidos de 
sobrestamento, de vistas, propostas de emendas que demandam novas análises 
nas comissões... Enfim, uma infinidade de artifícios que podem protelar a 
discussão por meses.

Há quem diga que a definição da matéria não fique nem para 2005. E há 
fundamento na afirmação. A base do projeto para extinguir o pagamento a 
aposentados está na suspensão da previsão orçamentária, ou seja, em retirar 
da lei a reserva de dinheiro para pagar os benefícios.

Acontece que a lei orçamentária para 2005 foi aprovada em 29 de 
novembro. E na lei consta a previsão para pagamento de pessoal civil. 
Traduzindo, a lei municipal para 2005 ainda permite que tal pagamento 
continue sendo efetuado no modelo que vem sendo adotado por pelo menos 
uma última década.

O assunto deve ficar, mesmo, para o próx imo presidente da Câmara, cargo, 
aliás, que vem sendo muito disputado. Tem candidato eleito que dedica o dia 
a costurar apoios para viabilizar seu nome.

Confiante, este candidato acredita piamente que seu nome é viável e que 
oapoioacumuladojáésuficienteparagarantir-lheocargono biênio 2005/2006. 
Confia tantoque já anda a tiracolo com um líder partidário que teria lugar como 
seu assessor na Câmara.

A água passa por debaixo da ponte dia e noite. Não pára. A política segue 
dinâmica muito parecida. Observadores da Câmara local carregam na bagagem 
uma lista de exemplos de definições que tomaram rumo diferente na última hora. 
Nada é definitivo nessa seara.

‘Não sou candidato a presidente
da Câm ara’, diz Nardeli
Vereador mais votado com 1,3 mU votos, Nardeli da Silva, garante que 
não entra na disputa pela presidência do Legislativo; “os compromissos 
como presidente iriam atrapalhar meu trabalho social'', explica

Enquanto icm \ ereador 
brigando, costurando e arti­
culando para scr candidato à 
presidência da Câmara em 
Lençóis Paulista, tem verea­
dor fazendo exatamenie o 
contrário, ou seja, trabalhan­
do para não ser candidato a 
piesickniedoL^islativo. 
é Nardeli da Silva (PFL), o 
V ereadcH’mais votado nas e I ei- 
ções de 2004, que garante, 
não querer o cargo.

Segundo Nardeli, o tra­
balho social desenvolvido 
como vereador -  que fez 
dele o mais votado de to ­
dos. com cerca de 1,3 mil 
votos- fala mais alto. **Se eu 
tiver uma responsabi I idade 
a mais, vai prejudicar o meu 
trabalho",explica. O verea­
dor afirma que, se fosse pre­
sidente daCámara, seriadi- 
ficilconciliaramesa diretora 
com seus projetos. “Sc eu 
tiver uma pessoa carente 
precisando de mim, e o pre­
feito precisando de mim em 
um compromisso como pre­
sidente da Câmara, prova­
velmente cudeixaria de aten­
der o prefeito”, afirmou.

Nardel i garante que nem 
o dinheiro a mais -  o presi­
dente da Càmara recebe uma 
subv énçâo para exercer o car­
g o -  faz com que ele mude de 
idéia. “Não me interessa a

São  quero ser presidente da
presidência da Câmara, nem 
olhando parao lado financei­
ro", diz. “E olha que, em dois 
anos, essa subvénção será de 
quase RS 20 mil . Eu abro mão 
disso", completa. Ele é o pri­
meiro vereador entre os no­
mes mais cotados a declarar 
abenamente que não partici-

Càmara, garante Sardeli
pa pela disputa à presidência 
daCámara.

O pres idente da Câmara 
para o biênio 2005-2006 será 
escolhido nodia Í‘'dejaneiro, 
mesmo dia da posse do novo 
mandato. O comandante do 
Legislativo será escolhido 
através de voto secreto.

Marise reencontra Alckmín
no j antar de prefeitos da região

. I  r in u  cJtove prefeitos 
eleitos ou reeleitos nas regi­
ões de Bauru. LinseJaújan- 
taram com o govemadorüe- 
raldo Alckmín na terça-feira, 
dia 7 .0  lençocnse José An- 
tonioMarise(PSDB)eoma- 
catubense Coolidge Hercos 
J ún i or (P M D B) tam bém par­
ticiparam doevemo no Palá­
cio dos Bandeirantes, na 
Capital paulista. Além dos 
prefeitos, secretários de Es­
tado e quatro deputados es­
taduais ligados à região esti­
veram no encontro; Pedro 
Tobias(PSDB),ViniciusCa- 
marinha (PSB), Geraldo Vi- 
nholi (PTB) e Arnaldo Jar­
dim (PPS).

No jan tar de terça-fei­
ra foi servido pizza, mas o 
prato principal foi o das ar- 
ticulaçõespoliticas. Alck- 
min propôs aos novos pre­
feitos uma administração de 
parcerias entre o Estado e 
os municípios. O governa­
dor quer ampliar ações que 
facilitem obrase investimen­
tos nas áreas de educação, 
saúde, habitação, sanea­
mento básico e moderniza­

ção da administração públi­
ca. Outro objetivo do g o ­
vernador paulista é integrar 
os municípios à Bolsa Ele­
trônica de Compras.

Akkmin deixou claro aos 
prefeitos que pretende facili­
tar o diálogo entre Estado e 
m unic í pi os. Cada part i c i pan- 
te do jantar da terça-feira re­
cebeu um cartão magnético, 
uma espécie de passaporte 
que dá aos prefeitos acesso 
livre às dependências do Pa­
lácio dos Bandeirantes.

Os prefeitos novos ou 
reeleitos em outubro também
aproveitaram ojantar com o 
governador para estabelecer 
ou fortalecer laços políticos. 
Vários deles não perderam a 
oportun idade de entregar ofí­
cios pedindo verbas para seus 
re^)ectivos municípios.

De novo
Nesta semana é a vez 

dos prefeitos tucanos se en­
contrarem com deputados 
estaduais. Areuníão está mar­
cada para a segunda-feira, a 
partir das 18h30, na Assem­
bléia Legislativa. De acordo
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com aassessüria de depula- 
dostucanos. estâooonfirma-' 
das as presenças do go vema- 
dor,doprefeitoeleitodaCa- - 
pitai, José Serra, c do presi­
dente da Assembléia, depu­
tado Sidney Beraldo.

Serão debatidos lemas ; 
relacionadosàadmínistração | 
municipaleorganizaçãopar- ; 
tidária. AIckmin abre o en- - 
coniro e o deputado Antonio 
Carlos Parinurudo (presidente 
do Diretório Estadual do 
PSDB)encerraoevenlo. Na 
terça-feira haverá encontro 
nacional de prefeitoseleitos 
do PSDB em Brasília, com a 
presença confirmada do ex- 
presidente Fernando Henri­
que Cardoso.

O prefeito José Anto­
nio Marise estava fora da 
cidade ontem, participando 
de um curso de Empreende- 
dorismoe Políticas Públicas 
prom ovido pelo Sebrae 
(Serviçode ApoíoáM icroe 
Pequena Empresa) em Ma- 
rília. A assessoria não con­
firmou se Marise participa 
dos encontros na Assembléia 
eem Brasília.
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Comissão pró-deputado se reúne em janeiro
Lideranças poiíticas, entidades de classe e associação de moradores serão convidados para formar f^rupo de trabalho

A comissão pró-depu- 
lado é um trabalho para va­
ler. Nós pretendemos, mes­
mo. reunir condições paraa 
cidade eleger um represen­
tante próprio para a Assem­
bléia Legislativa. A afirma­
ção vem do presidente da 
Câmara, vereador Celso 
Ângelo Mazzini (PFL), o Dé. 
que avisa: uma primeira reu­
nião de trabalho deve acon­
tecer em janeiro. "Ainda não 
definimos a data, porque a 
cidade está voltada para as 
festas de final de ano. Mas a 
reunião acontece em janei­
ro”, garantiu Dé Mazzini.

Des erão ser convidados 
para compor a comissão li­

deranças políticas, presiden­
tes de partido, associações 
de moradores e representan­
tes de classe, como empre­
sários, advogados e médi­
cos. "A idéiaédemocratízar 
as decisões, para que o can­
didato tenha, de fato, respal­
do popular para disputar as 
eleições de 2006”, e.xplica.

Para evitar especulação 
política, Dé Mazzini dizqueseu 
nome não estará entre os pos­
síveis candidatos.”Acomissão 
vai decidir, em sintonia como 
eleittM*, quem será o candidato a 
deputado estadual. Não há 
nome pré-definido. Não é o 
meu, com certeza. A minha 
bandeira é que a cidade tenha

seu próprio representante na 
Assembléia, sem desmerecero 
tiabalhoquejá vem sendo feito 
pcM*outros importantes parcei­
ros de Lençóis. Será um nome 
indicado pela sociedade lenço- 
ense”,defende.

Para Dé Mazzini, a cida­
de erra na estratégia quando 
deixa para discutir 0 assunto a 
seis meses da eleição. "Fica 
muito em cima da hora. di H- 
culta a costura de apoios e 
acaba inviabilizando qualquer 
nome. Vamos trabalhar já 
para. na época da eleição, 
estarmos preocupados ape­
nas em levaras propostas do 
candidato lençoertse aoselei- 
tores locaiseda região”, diz.

Cresce aprovação do povo às ações 
de combate à fome e à pobreza

Aumentou o número de 
brasileiros que acreditam que 
ogovemo Lula tem melhores 
resultados nos programas de 
combale à fome e à pobreza. 
De acordo com a pesquisa 
feita em novembro pelo CNI/ 
Ibope, 42% dos brasileiros 
afirmam queogovemo federal 
apresenta o seu mais positivo 
desem penho em ações de com­
bate à fome e à pobreza.

A pesquisa aponta para 
um aumento da aprovação das 
ações do govemofederal. Em 
novembro. 4 1 %dos brasilei­
ros avaliaram como ótimoou 
bom o governo Lula. Houve 
um aumento de4 pontos per­

centuais em relação a última 
piesquisa. em setembro, quan­
do 38% dos entrevistados 
aprovaram o desempenho do 
governo. A oitava rodada da 
pesquisa CNl/lbope. que en­
trevistou 2.002 pessoasem ló 
Estados, em todas as regiões 
do Brasil, aponta que a boa 
avaliação das ações do gover­
no em relação ao combate à 
fome está em primeiro I ugar.

Segundo 0 ministro do 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Patrus Ana- 
nias, o governo está fazendo o 
possivelparaampliaroatcrtdi- 
mento à população mais po­
bre. "Aspessoasestàoenten-

dendo que estamos no camí- 
nhocerto”, ressalta. "Maisque 
uma ajuda para a al imentação 
e sobrevivência, estamos ten­
tando fcHlaJeceratámíl ia como 
passagem para a cidadania e 
acessoaoutros direitos, como 
a educação”, acrescenta.

O Bolsa Família, maior 
programadetransferêndade 
renda do Brasil, que inclui o 
FomeZero.deve fecharoano 
com crescimento superior a 
80% em relação ao ano ante­
rior. Em dezembro de 2003, 
estavam incluídas no progra­
ma 3.6 milhões de famílias. A 
meta é incluir 6,5 milhões de 
famílias atéo final deste ano.

Estará em pleno dom tnio de sua capa­
cidade proAssioná. É  um bom período 
para conquistar um aumento ou o 
reconhecunentoque merece. Napai- 
xão. harerá maKiriacidade para mnv 
per do que para conceder, aadado! 
O ca  Mudanças po»tivas váo trazer 
muita hjz para sua vida. acentuando 
ainda m as sua fé no futuro

atívdade que possa serteo em casa ou 
que tenha a paiticyiaçâo da famika. 
Negócios com constnjçáo podem trazer 
ifn  bom retomo financeéo. No amor. há

ranças Dca. Abandone 06 planos que 
não desabrocham e concentre-se nas 
sementes que esteiam crescendo

Procure usar a sua nquietação e a sua 
curiosidade para o  seu  crescimento 
pessoal O  melhor a fazer é manter o 
equdibno para aguentara rotina No 
relacionamento am oroso e com os 
am gos, tudo deverá caminhar de acor­
do com suas expectaovas. Dica: Evite 
expor seus proietos. Antes, programe 
cada passo  que vai dar

r> «•
_______________________________;

Evite se preocupar à toa Pense 
pnmeíramente em vocé e veja o  que 
é priondade em sua  vida. Estará 
com a intuiçáo m ais acentuada, por 
ISSO. ouça 0  que ela lhe diz Terá 
sorte em contato afetivo com  Libra, 
Ãnes ou Aquário. Dica: Talvez seja 
ahora de aparar a s arestas e inves­
tir na vida a dois

Suas escolhas estarão de acordo 
com a sua vontade, o que explica o 
seu sucesso no trab^ho Vénus na 
sua Casa Astral 7 favorece a socie- 
dadeeparcenas Pode^consegu ir 
favorecimenio financeiro dos mais 
velhos Dica: V o e i tem andado na 
contramão no que diz respeito a vida 
sentimental. Mexa-se!

Resolva o s conflitos familiares que 
eventualmente surgirem na sua  vida 
com flexibilidade e senso de justiça. 
Vocé saberá se  expressar com facili­
dade, podendo se dar bem em ativida­
des Igadas à comunicação. Romance 
àm eicédarobna Dca. A  saúde anda 
u n  poucofrági. devendo fcaratentofa) 
a qualquer sintoma desagradável

J
Saiba valorizar as alianças que fizer 
0  seu crescimento vai d ^ n d e r  das 
suas escolhas e da colaboração que 
receber Seu  empenho no seÂ iço  vai 
render dividendos ügue-se nas chan­
ces de prosperar Dica: Na área sen­
timental, a sua discrição será ígual- 
mente benéfica, m as tenha cudado 
com romances ou ercontios secretos

------------------------------------------------------------------------------ ^ -----------------------------^ "

Nãodesstadosseussonhos.m aspro- 
cure pensar no que tem lerto para que 
eles se  transformem em reaídade 0  
astralé irutoprom issapnquem ira- 
bâha na área de lazer e atividades que 
exijam criatividade. A  vida amorosa vai 
bem. Dca: Que tal stfpreender a pes­
soa des^ada com i n  e ^  ou mesmo 
um telefcnema ousado e sensuaf?

A  vida profissional será sua maior 
pnondade. Supere o s desafios com 
raça. O s resultados Ananceiros vão 
com pensar o s seus esforços Não 
misture am izade com negócios para 
não ter aborrecimentos, m as procue 
valorizar a ^uda  das p e s s o s  que 
jogam no seu time. Dica: 0  romance 
teiá seu espaço garantido.

Dedique-se a uma atividade que lhe 
dá prazer e ve^a como seu humor 
melhora. Fazer o que se  gosta é  a 
m eter maneira de Acar de com a
vida. Uma viagem ou um passeio será 
ideal para arejar as suas idéias, mas 
lembre-se de respeitar o s limites do 
seu corpo Boa sorte na conqusta. 
D ca  Ouça a sua intuição. P o d ^  
descobrircoisas importantes.
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A lguns dizem que recordar é viver, 
no entanto, procure ter cabeça fria 
e usar a razão no momento de 
tomar decisões Lem brar dos bons 
momentos é gostoso, m as não vale 
a pena perder o  presente para 
viver do passado. No amor, entre­
gue-se mais, decorpoe alma! Dica: 
A lguns ga sto s com  su a  aparência 
serão com pensadores

Aprenda a  
conquistar 
o seu gato  

com a..«

Não tem a m udanças no trabalho. 
Procure  se  adaptar e tirar vanta­
gens. Terã facilidade para m em o­
rizar e se  concentrar M a s podem  
se  aprove itar da su a  boa vonta­
de No am or. não se  m enospreze 
Dica: N ão  tema o s  obstácu los que 
surgirem . C om  m ais fé e confian­
ça, todos o s  se u s  objetivos se rão  
alcançados

Dieta da Lua
Pa ra  fazer efeito, vocé deve  inge­

rir ap e na s líqu idos durante um 

d ia inteiro com o su co s, ch á s e 

sopas. A  dieta p recisa  com eçar 
no m om ento em  que a Lua troca 

de fa se  e  term inar no m esm o 

horário do d ia se gu í nte N ão  beba 

álcool e  troque o  açúcar pelo 

adoçante.
P ró x im a fa se lu n a r d ia 1 8 -C re s -  

cente -  13h39

D ica : B o a  para reso lver proble­
ma que  precise  de  s o lu ç ^  radi­

cal. O s  cabe los crescem  rapida­

m ente n e ssa  Lua.

O presidente da Càmara 
acredita que Lençóis Paulista 
reúne todas as condições para 
ter seu próprio deputado esta­
dual. “A cidade tem grande 
prestigiopoliliconoEstado.se 
destaca nueertário político, já 
é sede de uma micro-regiào e 
conta com um colégio de 40 
mil eleitores ou mais. Não tem 
porque não ter seu próprio 
representante”.argumenta.

Pelas contas de Dé Maz­
zini. paraa eleição de um depu­
tado lençoensedecülaré prcci- 
soque o candidato saia dc Len­
çóis com pelo menos 25 mil 
votos. "Dependendodopaiti- 
do. essa seria uma boa base 
para captar os votos restantes 
numa região dentro do raio de 
100quilômetms".calcula.Ne5>- 
te rai o de ação estariam m un icí- 
pios como Jaú. Macatuba, Pe­
derneiras, Agudos. Borebi. 
Areiópolis. São Manuel, Barra 
Bonita, entre outros.

o  presidente da Càmara.Dé Mazzini, coordena os 
trabalhos da comissão pró-deputado

4,8 mil alunos da rede municipal 
de ensino participam do S ARESP

A prova avalia o nível de
Professores da rede mu­

nicipal de ensinoconcluíram 
nesta semana, a correção das 
redações elaboradas pelos 
alunos de terceira a oitava série 
c das aval í ações de primeiras 
e segundas séries. A avalia- 
çãoé um dos instrumentos do 
SARESPfSistemade Rendi­
mento Escolar do Estado de 
São Paulo), que está sendo 
realizado no município.

Esta é a primeira v ez que 
escolas da rede municipal dc 
LençóLs Paulista participam do 
Saresp, que tem por objetivo, 
captarindicadoreseducacio- 
naisque serão utilizados como 
parâmetros para o planejamen­
to e a elaboração de ações e 
metas na área técnico-peda- 
gógica do sistema de ensino. 
Dos4,8milalunosque partici­
pam do processo de avalia- 
çâo,2.1 milfreqüentamaspri- 
mcirasesegundassériesfciclo 
I), 1.9mil.astc^cei^asequar- 
tas(cíclo II). 545 asquintase 
sextas (ciclo 111) e 302 as séti- 
maseoitavasséries(cicloIV).

Em Lençóis Paulista, a 
aval íação aconteceu no último 
dia 25 de nov embro, quando 
os alunos responderam ques­
tões dc múltipla escolhaefize- 
ram uma redação. Nesta etapa, 
o processo envolveu os profes­
sores e 12 escolas da rede

aprendizado dos estudantes
murucipal de ensino. Além dos 
professoresresponsáv eis pela 
correção das provas, a equipe 
de coordenação pedagógica, e 
a superv isão da Diretoria de 
Educação, também participam 
das ativídadesdo Saresp.

Opc racionalização 
Segundo a cvx>rdenado- 

ra do projeto. Adriana Apare­
cida Silveira, as prov as de re­
dação serão encam inhadas na 
próxima segunda-feira, I3de 
dezembro, à Diretoria de Ensi­
no (DE) de Bauru, órgão a que 
o municípioestá vinculado ao 
sistema de educação estadual.

Para as prov as de reda­
ção, foram estabelecidos os se- 
guiiUes critérios para a coiTCçào: 
compreensãoedesenvolvimcn- 
to do tema proposto, uso da 
estrutura correta para a elabora­
ção do te.xto e conhecimentos 
dosmecariisrnolírigüisticosetex- 
tuais para a construção do texto. 
“O principal objetivoda prova 
de redação neste ano. é investi- 
^oniveldoproccssodeaptwi- 
dizagem da escrita e lei tura por 
parte do aluno nas diferentes 
séries”, completa Adriana.

Resultados 
Além da Delegacia dc 

Ensino, lodo o material pro­
duzido pelos alunos será en­
caminhado para a Fundação 
Cesgranrio, que será respxjn-

do ensino fundam ental
sáv el pela tabulação e cruza­
mento das informaçõeseda­
dos. ”Com a entrega do ma­
terial, estaremos concluindoa 
pnmeiraetapa. Vamosrece- 
bernos próximos dias. resul­
tados preliminares. Porém, as 
informações completas serão 
encam ínhada.s pela F undação 
no dia 2 de fevereiro. Com os 
resultados, começaremos uma 
novaetapa”, rev ela Adriana.

"A oportunidade dada 
dos municípios eescolas par- 
ticularesde pan icipar^  des­
sa avaliação foi muito impor­
tante". afirma a diretora de 
Educação. Izabel Campanari 
Lorenzetli. “O Saresp. desen­
volvido há tempo na rede pú- 
blicaestadual trazem seuhis- 
lórico a vivência, experiência 
e todo o back-ground da equi­
pe da CENP. o que não po­
deriamos deixar de conside­
rar", completa.

Izabel ressalta que. 
com 0 SARESP. toda a rede 
municipal irá se beneficiar 
dessa avaliação. Esse é mo­
mento. “Justamenle quan­
do nos preparamos para o 
início dc mais um ano letivo, 
temos a chance de avaliar o 
que está dando certo, o que 
precisamos acertare quais 
as ações mais necessárias 
no momento", finaliza.

As Empresas 
Zillo Lorenzetli 

desejam 
Feliz Natal e 
Ano Novo 
repleto de 
realizações 
e sucesso.

Festas!



Quatro disputam associação no Júlio Ferrari
Atual presidente, /Selei Hélio de Oliveira Antonio, não quis concorrer à reeleição; *'era hora de entrar gente nova, com novas idéias* ,̂ afirma

Neste domingo dia 12. çada pelo pastor José Ba- afirmou .‘*Sanguemn osem-
os moradores do Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari escolhem osnovos lí­
deres do bairro pelos próxi­
mos dois anos. A eleição acon­
tece na sede da Associação 
de Moradores do Bairro, na 
rua João Giovanetti. entre 9h 
e 15h. A lém deelegeranosa 
diietona eo Conselho F iscai, 
a reunião vai promoveralte- 
rações no estatuiu da entida­
de, adequandoo novo Códi- 
goCivil.

Quatro chapas irão dis­
putar a presidência da enti­
dade. A chapa 1 é encabe-

tista Lima. Na chapa 2, o 
candidato é Ademar, mais 
conhecido como Neguinho. 
A chapa 3 tem à frente Alo- 
isioPinhoG ulhòes.eacha- 
pa4  tem como candidato a 
presidente. M arcelo Apa­
recido de Souza, o Marcelo 
do Hip-Hop.

O atual presidente da 
assiKiaçào, Nelci Hélio Oli­
veira Antonio. nãoquis con­
correr a reeleição. "Muitas 
pessoas pediram para que eu 
concorresse no\ amenie. mas 
acho que devo dar lugar a 
alguém com idéias novas

prv é um estimulo", completa.
Nelci tev e uma adminis­

tração bem sucedida à frente 
da associação. Duranteoseu 
mandato a CDHU (Compa­
nhia Desenvolvimento Habi­
tacional Urbano) entregou a 
última etapa de unidades ha­
bitacionais. Além disso.oJú- 
lio Feiran foi um dos princi­
pais focos do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), que 
trouxe obras para galerias de 
águaspluviuiseasfalto. Ainda 
durante o mandato de Neci 
foi implantado o PSF (Pro­
grama dc Saúde da (- amília).

Lençóis deve ter escritório
do Ciesp no início do ano

Mário Baptisiella (esquerda),
Uma comitiva dadireto- 

ria regional de Botucatu do 
d e s p  (Centro das Indtfctrias 
Jo Estado de São Paulo) visi­
tou Lençóis Paulista na segun­
da-feira 6. encabeçada pelo 
novodireiorregional da enti­
dade. 0 e.vecutivo Michael 
Christian Andersen. Ogrupo 
visitou industrias locaise o pro­
jeto Incubadora de Empresas. 
No final da tarde, o gruptv re­
alizou um encontro de empre­
sários no Senai, onde defen­
deu proximidade com a Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo)eanun- 
ciouapossibilidadedeimplan- 
taçào de um escritório do Ci­
esp em Lençóis Paul isia.

“Nossa intençàoéregio- 
nalizar a Ciesp e sair do estig- 
maque somos muito voltados 
a Botucatu". afirmou o novo 
diretor. Segundoele.aentida- 
de tem intenção de iniciar a 
montagem do escritório local 
já em 2005, através de uma 
parceria com a Prefeitura. Se­
gundo Andersen. um escritó­
rio na cidade aumentaria o 
contato com os empresários 
locais e.conseqOentemente. o 
número de empresas associa­
das. "Por enquanto ainda não

represeníatue lençoense no Ciesp este\'epresente no eivnto 
podemos oferecer muita coi- trodos grupos estiveram pre­
sa. mas cum o aumento dos 
associados podemos ter uma 
maior atuação".argumentou.

Andersen foi apoiado 
pelo empresário lençoense 
Paulo César Malheirosde Al­
meida, representante do gru­
po Serv e Bem. e diretor ad- 
juntodoCiesp. Almeida res­
saltou que a participação de 
Lençóis Paulista na entidade 
é muito pequena se levada 
em consideração da repre- 
sentativ idade da indústria lo­
cal para a economia da re­
gião. A cidade possui cerca 
de 150 empresas, mas ape­
nas 11 são associadas aoCi- 
esp. A entidade abrange 41 
municípiosda região.

Um dos objetivos do en­
contro foi a apresentação dos 
grupos de trabalho q ue a en ti - 
dade criou para a aproxima­
ção com os associados. São 
sete subgrupos temáticos; Re­
lações Indusinais/Rccursos 
Humanos, Saúde e Segurança 
doTrabalho. Comércio Exte­
rior. Meio Ambiente. Jov ens 
Empreendedores.ComitêFi- 
nanceiro e Com iiê de Tecno­
logia da Informação.

Os responsáveis por qua-
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sen les na reun I ao e apreaen ta- 
ram tuas idéixs. O tetíçdense 
Paulo César Malheiros de AI - 
meida, diretor adjunto doCi- 
esp. covirdenao grupo Jovens 
Empreendedores.

Ainda durante o encon­
tro. a diretoria regional do C i- 
esp de fendeu uma união com a 
Fiesp (Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo). 
O tom de integração foi con­
senso entre os participantes. A 
Fiesp esiav a representada na 
reunião pelo empresário Luiz 
CariosTrecenti.

Pela primeira vez na his­
tória, as duas entidades indas- 
triaistêm presidências diferen­
tes. Em setembro, o empresá­
rio do setor têxtil Paulo Skaf 
lev ou a oposição à presidência 
da F iesp pela primeira v ez des­
de 1980. Cláudio Vaz, em­
presário do setor automotivo 
que disputava a eleição pela 
chapa da situação, fícou com a 
presidência doCiesp.

Trecenti falou da im­
portância da junção de for­
ças entre o Ciesp e Fiesp 
para o desenvolvimento da 
indústria paul ista. O empre­
sário foi rati ficado pelo novo 
diretor regional do Ciesp. 
Michal Christian Andersen 
avaliou o racha histórico en­
tre as duas presidências 
como algo positivo. "Tam ­
bém precisamos da pressão 
política que o Paulo Skaf 
sabe fazer", argumentou. O 
diretor também defende a 
criação de umacooperativa 
de crédito para unir e forta­
lecera indústria regional.

Bairro escolhe hoje a diretoria da associação de moradores do Júlio Ferrari

ONG Nossa Terra faz balanço da coleta
de lixo inorgânico no Córrego da Prata

Voluntários concluiram trabalho de limpeza do Córrego da Prata
A ONG Nossa Terra 

finalizou nessa semana, o ba- 
lançoda campanha da coleta 
delixode materiais inorgâni­
cos no Córrego da Prata re­
alizada nosdias 1 3 .14,27e 
28 de novembro. Os volun­
tários percorreram no sába­
do dia 4, o último quilômetro 
até a de.sembocadura do rio 
Lençóis. No total foram per­

corridos 7 quilômetros, com 
6,91 toneladas de material 
coletado. Os materiais cole­
tados pela ONG foram plás­
ticos em geral, vidros, me­
tais. móveis, eletrodomésti­
cos, roupas velhase materi­
ais de uso pessoal.

Segundo Sidnei Aguiar, 
presidente da entidade, e Re- 
ginaldo Saudino. líder do Nú­

cleo Ambiental, os pirincipais 
problemas encontrados du­
rante a campanha foram os 
represamentos do leito do rio 
para a prática de natação por 
populares, principal mente nos 
bairros Vila Paccola eCecap. 
Segundo eles. o rio também 
temáreascriticas nos bairros 
Vila da Prata. Paccola. Anto- 
nieiaeCecap.

Voluntárias organizam cadastramento
para castração de animais no Caju

As voluntárias Tânia 
Mazetto. Dalv inha Maganha. 
Valéria Nelli e Claudia Al­
meida realizam nestedomin- 
go dia 12. entre 8h e 12h. o 
projeto de castração de ani­
mais. O encontro será no 
CentroComunitáriodo bair­
ro Jardim Caju. O objetivo 
do projeto é realizar o ca­
dastramento e triagem dos 
animais. Depois do cadas-

tramentoe triagem, o animal 
será encaminhado piara uma 
das clínicas v eterinárias con- 
veniadas para cirurgia. Se­
gundo Mazetto. todo o ma­
terial é esteri I izado e o preço 
dacirurgiaé50% em  média 
mais barato. As piessoas in­
teressadas em cadastrar o 
seu animal devem compare­
cer ao Centro C omun itário 
com odocumento de identi-

dadee oanimal (cão ou gato).
As amigas são voluntá­

rias doCanil Municip»! des­
de o começo do ano e no 
inicio de outubro começaram 
a fazero encaminhamento de 
animais para as cirurgias de 
castração. Os interessados 
em cadastrar o seu animai 
para cirurgia devem entrar 
em contato pielos fones 3263- 
1379/9708-5058.

Ana Paula F. Rossí
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CBNi. 9SSS
Tntvmnto Obs Ratatogms 

êtTBYés dê f9êduc0çéo êhméntã 
Tfêtãmênto âê énst^àêdê 

êtrBVés óé êuncukfier^ptê 
Sxêfnê òê Bioimpêõénoa 

(mêêêã musojéér e gorúu/ê)

kUcétuòé 
Âcêâmnéê CompêntHM do Corpo 
Ax Cot ykpmo Roehê. 992 
Jd. Copri • Fono: (14) 22$$-1997

Lonçòis Poo9sío 
Cdnicé
R; SoH dê xotomOro. $00 
contro. fonê: 3HU>729

2)r. Ua c jn e r  ^ u u a n o
CRM • SP: 106530

j u n i o r

PNEUMOLOGIA PEDIÁTRICA 
ALERGIA RESPIRATÓRIA

C(>tSULT0RlO LENÇÔtS PAULISTA Rua 13 de Maio 482
Fone. (014) 3263 - 0921

Convênios e Particulares
n

2 Ê UM AOS LTCItl,
CON«T»UQÀO

Omanto Ckrdnoi o l$oco)
Cai Hédnjtpdo o (soco)
Aroéa fino ospeci^ 
de campo(rmtro)

R $ 1 7 . 9 0  

R $  3 .2 0

R $ 1 2 . 9 0

KhçTto de Scgondi a Domlogn

Fone: (14) 3263-2700 - Cel:9717-7385
Rua Guaianazes, 38T-Jd. Monte Azul-Lençoi« Paulista

•1

'i

I

a

I

i
I



<

A

• s

* *

i

V

f - 
* ' i

b

Lençoense completa 61 anos de existência
O ‘Demolidor da Sorocabana’EdemirConeglian

A edição de O Eco de 
19 de dezembro de 1.943, 
um domingo, noticiava que 
trèsdias antes, nodia 16, um 
grupo de lençoenses, lidera­
dos pelo escrivão de pol icia 
Sebastião Lopes Pinheiro, ten­
tava, numa reunião, fortalecer 
o futebol da época. Reunidos 
numa dependência do antigo 
Bar do C inema, na rua 15 de 
Novembro. Sebastião convi­
dou Alfredo Capucho para 
secretariar os trabalhos, es­
tando presentes Alexandre 
Chitto, Abílio Lazari, Duilio 
Capoani, Emanuel e Evaristo 
Canova, José e Ariindo Se- 
galla. Pedro Cordeiro dos 
Santos. VictorioConegliane 
outros.

F ícou decidido então que 
uma diretoria seria formada 
para reger os dest inos do c lu- 
be, antes contando com a 
colaboração incansável de

Archangelo Brega. que hoje 
empresta seu nome ao está­
dio municipal. Dias depois, 
era escolhido comopresiden- 
te. aqueleque seria conside- 
radoo maior esportista desta 
terra eque não hav ia partici­
pado da reunião daquele 16 
de dezembro; Antonio Se- 
gatla. Aceitando o encargo, 
ele convidou para trabalhar 
pelo CAL (Clube Atlético 
Lençoense). Chafe Temer 
Feres, Sebastião Lopes Pi­
nheiro, LuizdeSanctis. Pedro 
Cordeiro (que era jogador), 
além de Rubens Pietraróia e 
Afonso Placca.

A partir de 16 de De­
zembro de 1.943, isto é. há 
61 anos, o CAL passava a 
existir de fato e de direito, 
sendo registrado na FPF como 
entidade esportiva de cores 
alvi-negras e, em 1944. co- 
meçavaa ser formadoo gran­
de esquadrão. Passados al­
guns meses, chegariam refor­

ços do bairro Cambuci de 
São Paulo, entreeles. Hélio, 
Bertolucci, Imparato. Limão, 
Marcos. Belfori, Radamés, 
Davi, Mano e tantos outros. 
No Riode Janeiro. Pedrinho 
e ArIindoSegalla foram bus­
carem Campos os jogadores 
limo, SulaeDidi.

Foi nessa época que se 
formou o time histórico do 
Lençoense. muito superiora 
um São Caetano hoje. onde 
Bertolucci (e depois Kim), 
Imparato e Limão. Belfari 
(Bepim). Irmo e Abilio( Mar­
cos). Davi (Hélio), Mano. 
Didi. Renatinho da Barra e 
Tite, além de Ruy. Pedrinho, 
Radamés, Pernambuco. Be- 
zouro, Henrique e tantos ou­
tros. cujo técnico era o ex 
palmeirense Sandro, escreve­
ram com letras deouroahis- 
tória do Glorioso esquadrão 
nesse mesmo gramado de 
hoje, se bem que na época, de 
proporções bem maiores.

FPF divulga grupo de Lençóis 
para disputa da Taça São Paulo

Jogadores do CAU M atsubara ie  apresentam no dia 26 de dezembro
A FPF (Federação Pau­

lista de Futebol) divulgou os 
grupos e equipes que disputam, 
apartirde S de janeiro, a Taça 
São Paulo de Futebol Júnior. 
0$ adv ersários do time de Len­
çóis Paulista -  cidade sede do 
Grupo G -  são Sport Recife, 
Atlétícode Sorocaba e Iraty.

Adíretoriado Alv inegro 
já  contratou o técnico C laude- 
mir Magrão para comandara 
equipe na Taça São Paulo. 
M a ^ o  veio direto da equip>e 
da Força Sindical, que elimi­

nou os lençoenses na segun­
da- fase da Copa São Paulo no 
iníciodesteano. Além do téc­
nico, a díretoría trouxe de volta 
os jogadores Marcos Fiel. 
Atos. Jeffersone Luiz Henri­
que, que defenderam o CAL 
na temporada deste ano. Os 
atletas devem se apresenlarno 
dia 26 de dezembro. No dia 3 
de janeiro está programado o 
coquetel de lançamento da 
Taça São Paulo no restaurante 
Fison Viegas.Oevento reuni­
rá representantes das equipes

participantes e da Federação 
Paulista de Futel, além de au­
toridades locais e do prefeito 
José Antonio Marise(PSDB) 
que seráo patrono do torneio.

O Estádio Municipal 
Archangelo Brega, o Bregão 
deverá passar por reformas, 
segundoo presidente do C AL, 
João Sérgio de Moraes. Nos 
próximos dias deverá ser fei­
tas melhorias rta infraestrutu- 
ra, além da preparação do 
gramado para a disputa da 
competição.

Essa equipe do C AL re­
alizou uma série deexcursões 
pelo interior de São Paulo e 
do Paraná e. diante de tantas 
V i tórias, ganhou a alcunha de 
■'Demolidor da Sorocabana”. 
Mas. numa cidade tão peque­
na, com um esquadrão form i - 
dáv el. de parcos recursos, não 
foi possível manter aquela 
“máquina” de jogar bola. E, 
aos poucos, o time foi se dilu­
indo. onde o  mestre Didi foi

para o Madureira. enquanto 
que Irmo, um dos maiores 
zagueiros do Estado, v oitou 
para Campos.

Diantedisso, ficaram no 
clube Pedrinho, Imparato, 
Kim M artinse Archangelo 
Brega (do C ES EC), ambos 
goleiros, além de ítalo Se- 
galla, que também jogava 
pelo CAL. Mas o lime já 
nâoerao mesmo. Só no final 
da década de 50 e iniciodos

anos 60, o CAL voltou a ser 
forte, com jogadores da casa 
como; Billy, Rubens, Roma­
no. Silvinhü, Edilinhü, Ge- 
bara, Luiz César. Dirceu, 
Florindo, Palú, Biral, Rose- 
mir, Waller. Edevar. .Milti- 
nho, Chamé, W aldemar, 
apoiados pelos agudenses 
Rubinho Sormani. Ayub. 
Roberto Lima e pelos bau- 
ruenses Finazzi, Amaro. Ju- 
linhueoutros.

Equipe quase chegou à L  Divisão
Anos depois, na presi­

dência de Sylvio Cordeiro, o 
Lençoense montou ótimo 
time. chegando a ganhar o 
titulo da 3'divisão em 1987. 
No ano seguinte, já  tendo 
Ademir Roraio como novo 
dirigente, devido a uma re­
formulação feita pela Fede­
ração Paulista, o CAL foi 
promovido paraa2*divisão. 
Contando com jogadores 
como Jonas, Benazzi, Darci, 
Betão. Cláudio Abade e ou­
tros. só não subiu à divisão 
especial porque foi prejudi­
cado pela arbitragem diante 
do Bragantino. Na partida 
decisiv a, oC  AL empatou por 
1X1. em Bragança. Foi ai que 
o time de Nabi Chedid, sobo 
comando de Luxemburgo, 
subiuparaa l*divisão.

Não podemos esquecer 
quealém dospresidentescí- 
tados, de 58 a 62, Hugo Ca- 
rani, Luiz Baptistela e Ru­
bens Pielrarória formaram o 
trio que mais deu de si em 
beneficiodo futebol da épo­
ca. Outros também se desta­
caram como Pedro Natálio 
Lorenzetti, DuílioCapoaní,

Zé Luiz. Nelson Faillace, 
Chico Gordono, Vicente 
Bento de Oliveira, José Hen­
rique Paccola e ainda, figura­
ram como dirigentes, José 
Rafaele, Pedro Jacon. Pedro 
Estrela e Pedro Francisco. 
Recentemenle. trabalharam 
peloCAL SilvanoGasparini 
que trouxe para cá a la.Taça 
São Paulo de Juniores em 
99. sem se falar de sua con­

tribuição sempre presente ao 
Clube. Junior Ticianelli, 
Francisco MaLsuzaki, Pardal. 
Vicente Malavazzi eCarlos 
Gígiioli também muito fize­
ram pelo glorioso, hoje pre­
sidido por João Sérgio Mo­
rais. que de novo conseguiu 
fazerde Lençóis uma dasci- 
dades sedes da Copa. São 
Paulo de Juniores. a começar 
no próximo dia 5 dejaneiro.

As grandes revelações
As maiores rev elações 

da história do Clube Atlético 
Lençoense foram Didi folha- 
seca (Bi-campeão do mun­
do), e Marcos, atual goleiro 
do Palmeiras e pentacam- 
peão mundial pela Seleção 
Brasileira. Belfarijogou de­
pois no Coritiba e Corinthi- 
ans, enquanto que Bertolucci 
foi jogar no 15 de Piracicaba 
e São Paulo F.C.

Outros jogadores que 
muito fizeram peloCAL foram 
Wagner, Leonardo. Macalé. 
Márcio, Nené do Bento, Ma- 
zini, Eb Mancha. Fabinho,Galli.

Zimmerman e tantos outros. 
Sobre a história do C AL que. 
também neste ano. levou o 
nome de Lençóis para todos 
os rincões não só do Estado, 
mas de todo o Brasil, muito 
teria que sct ainda comentado. 
Mas através desta matéria 
procurou-se registraralguns 
fatos de sua vida esportiva 
que. com certeza, é uma das 
mais belas dentre outros clu­
bes congêneres, na oportuni­
dade em que. dentro de cinco 
dias, ou seja. no dia 16 de 
dezembro, comemora o seu 
6 1 o. aniv ersáriode fundação.

Handebol da UM E fica em  
terceiro lugar no Regional

u 1

A equipe miri m masculino 
de handebol daUME (Unida- 
deMunicipaldeEsportesVMS 
Sport, orientada por Daniel 
Covre. ficou com o terceiro 
lugar noquadrangularfinat da 
Associação Regional de Han­
debol realizado no último final 
de semana enr São Manuel. Na 
primeira partida contra a favo­
rita Barra Bonita, a equipe len­
çoense desfalcada de alguns 
atletas, perdeu por 22x 18. “Os 
menirws mostraram muita per­
sonalidade dentro de quadra e 
mesmodesfalcados jogaram de

igual para igual contra Barra 
Bonita", comentou o técnico.

Já na disputa o terceiro 
lugar a equipe de Lençóis le­
vou a melhore venceu aoutra 
equipe de Barra Bonita, a 
FUNBBE pelo placar de 
28x19, conquistando assim a 
terceira colocação. Na clas­
sificação final. Barra Bonita 
ficou com o r  lugar; São 
Manuel em 2°; Lençóis Pau­
lista em 3’’e FUNBBE/Barra 
Bonita em 4‘’lugar.

O time de handebol da 
UME/MS Sport conquistouo

terceiro lugar na competição, 
jogando com os atletas Bruno, 
Glauco. André. Kelvin. Rob- 
son, José Eduardo, Fernando, 
RodrigoeDougias.

Juvenil feminino
Hojee amanhã, em São 

Manuel, a equipe de hande- 
boljuvenil femínínoda UME 
disputaoquadrangular final 
do campeonato. Disputamo 
quadrangu lar decisiv oas equi­
pes de Lençóis Paulista, Bau­
ru. São Manuel e Avaré. Na 
primeira partida a UME en­
frenta as donas da casa.

UME precisa de empate para levar título Lori e Alberto conquistam o campeonato de truco
A equipe de fustal da 

UME/Grupo Lwart largouna 
frente na disputa pelo título 
da 4* Copa TV Prevê de 
Futsal. No sábado d ia4 .n o  
ginásiodoSesí.em  Bauru, a 
equipe venceuo timedo Uní- 
do&/Bauru. atual campeão da 
competição, pelo placar de 
5x3. pelo jogo de ida. Vale 
lembrar que o Unídos/Bauru

tem em seu elenco, três joga­
dores da equipe da AAB de 
Botucatu que disputa a pri­
meira d iv ido  do campeona­
to paul i sta de futsal.

Na partida de sábado, 
os comandados de Pedro 
Torres, sempre estiveram à 
frente do marcador. Os des­
taque da partida foram os 
atletas Juninho e Zezo que

marcaram dois gois cada. No 
jogode volta, marcado para 
hoje.aequipe lençocnsejoga 
pelo empate no tempo nor­
mal. Se caso perdera panida 
por qualquer placar, o jogo 
vai para prorrogação. Quem 
vencerconquistaotitulo.No 
caso de empate na prorroga­
ção o titulo será decidido nas 
penalidades máximas.eoU nidos/Bauru atletas Junm ho e Zezo que penahdadesmaximas.

ições para o passeio ciclístico vão até dia 17
As inscrições para o 3 

Passeio Ciclístico Natal Sem 
Fome vão até o dia 17 de de­
zembro e podem ser feitas na 
secretaria da UME (Unidade 
Municipal de Esponesjoucom 
Maurício Diniz pelo telefone 
9795-6294 ou com Edson 
Corrêa de Lima, o Jahu pelo 
fone 9771-0993. A taxa de

inscrição é 2 1 itros de óleo co- 
mesti vel. que serão revertidos 
para a Campanha Natal Sem 
FomedeLCTçóisPaulista.

O evento acontece no do- 
mingodia 19.etaáopercursode 
15 quilômetros pelas ruas de 
Len^is Paulista. A saída está 
p r e v ^  para as 9h. na praça 
Carlos Eduardo Moreira Ferrei­

ra. noJardim Nova Leivçóis,em 
(iente ao Serrai. A chegada será 
na praça do Tonicâo. com sor- 
teiodebrindcseapiesentaçãoda 
Oquestra Municipal de Sopros, 
sob a regência do maestro Mar- 
celoMaganha. Duranteaprova. 
üs ci Ic ísias covtarão com o apoio 
de monitoresdeespexies, ambu­
lância ecarrode som.

A dupla Lori e Alberto 
conquistou, no domingo dia 
5, 0 titulo de campeã do 
Campeonato Municipal de 
Truco. O segundo lugar fi­
cou a dupla Leoni e Sorriso 
e o terceiro lugar com Cris- 
tiano e Bona. O título dos 
campeões dos patos ficou 
com Paccola e Luis c o se­
gundo lugar com Cristianoe 
Bona. No final a dupla cam­
peã foi premiada com dois 
relógios, doados pela Relo- 
joaria Uris e as demais com 
troféus. Depois da cerimô­
nia de entrega dos troféus, 
foi oferecido um churrasco 
aostruqueiros.

O evento prom ovido 
pela D iretoria de Esportes 
e Recreação, com apoio da 
Prefeitura Municipal, foi re­
alizado noCentroCom uni-

Lori e Alberto conquistaram o campeonato no domingo
tário  da Cecap e contou lição houve a participação 
com a participação de 37 de 379 duplas, divididas 
duplas. D urante a com pe- em 16 rodadas.

frig o l
A Mares da Carne
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álcool. parcela.s a partirde RS 14 
Escitn. 91, álcool, paicda^ i  

pariir dc RS 88.14 - Kãdci, 90. 
álcool, parvelas a parOr dc RS %.70. 
Trauif fone í 141:106-4804/30 n - 
:aoa301M3S7____________

V kN D l-S E G ol. 83.bcgc. 
álcool, cm bom estado. Tratar fone
3263- 4472’ huránoct>mcrcial. 

V E N D t S t  TRCK A-SE
Fiat b rasa , completo roda dc 
ligalcvc Tratar fone9 6 5 1 «2775 '
«63^^64 .___________________

VI NDH-SE TROCA-SE 
Uno 1.5. ano 89. álcool. Caravan 
86 completa, álcool e Opala ano 
77, gasolina. Tratar An cm da ()n« 
genes Lessa. 267 -  í  ecap ou fone
3264- 4590.___________________

V tN D L -S t Fusca, ano 76/
76. em òtímo estado de conscrv a- 
çào. motor 1300 e um Lep-Top. 
brinquedo cducaiivo para crian­
ça acima dc 6 anos. Tratar fone
3263-334H97Q3-I9Í9.__________

VENDE-SF Corsa VStnd. ano 
96. chumbo, cm ótimo estado de 
conser\açâo. Tratar fone 3264- 
168096314220.

CRÉDITO-Cofsa95.parcc- 
lasápartir<kRSI30.80-Go11000. 
95. parcelas á partir de RS204.46 
M onza S L E. 9 5. ál coo I. parce Ias à 
partir dc R$ 160.70. Tratar fone 
(1412106-4804 3011-2808.3011- 
1357.

MOTOS
CRHDlTO-CG150.ük.p4f- 

cclasapartirdcRS88.l5- Biz.uk. 
parcelas a partir dc R i  81.13 
TNs ister. OL parcelas a partir dc RS 
145,60 -  NX Falcun, Ok parcelas a 
partir de RS 204.46. TraUr fone 
(14)21064804 3011-2808 3 0 1 1- 
1 3 5 7 ._____ ________________

EXTRANK)
MARIA MADALKNA 

i B^IKGF.S-IVlEtCsLibelecidana 
ANcmda Emilio Pelegnn. 196 - 
Jardim Monlc .A/ul Lençóis 
P au lista , inscrita  no CNPJ 
02 834 740/0001-59C IrLNchçáo 
Estadual; 416.041.577.112 c 
CN AF: 5522-0'ÜÜ comunica o ex­
tras io dc nota fiscal dc venda a 
cortsumidor. m<id- 2. Sene D -1. 
tipo Ulonanos do n*'0 0 1 ai» n'* 050 
c a 2  ̂Via da n o u  fiscal n*̂  05 7 c n® 
101. todos usados da empresa

CiÍA¥eiil9
m m
OMlIdoda pmU

« Chaves
* Serviços
* Chaves codtfkadas

3264-4049
9791-7066

Ru4 is a* novembro. ISO*A 
SH MtCNTS A$ CASAS aANIA

9*

EDITAL DE CONN OCAÇAO
A Com issáoprovisóna do Comercial Futebol Clube, convoca 

a todos os interessados a participarem da Assembléia Geral para 
debates dos seguintes temas:
AlFormaçàodoComcTcial FuiebolClube(C-F.C );
B) Votaçáo do Estatuto Social: 
O Elciçàndapnm ciradirciünadoC .F.C .;
Dl Outros lemas pertinentes

A Assembléia Geral acontecerá no dia 30 dc dczcmba>dc2004. 
quinta-feira, a partir das 20h. a Avenida 25 de Janeiro n'* 790. centro 
'  Lençóis Paulista.

sEC RFT AKIAOASEGl RX>CA P Í BUC A - P ()lJC I.4( l \  tl. I)(> 
ESTADO DF SÃO PAI LO -DEPARTAMENTO DKPOI.Ít IA 

J t DiCIARJADESÃOPAl LO-IM ERIOR 
DELEGAÍ IA SECCIONAL D t POLICIA DF. BOTI CA 11 

DELEGACIA DE POLÍCIA DOM! MCÍPIODE ARFIÓPOUSNP 
t DITA1. d e  PREGÃO(PRI:s ENC I,\L id*003/1H 
i‘RüC FSSO n 098-04 
DATA DA RF.ALIZH1xÍ>:-2i 12 2004 
Horário: j  partir 09:00 horas
I OCAL:- DELEGACIA SECCIONALOE POLICIA DE BOTCCAll 
< > Senhor Dr. Tadeu Campo> dc Castro. DF.I hGAlX) SECCIONAL Dfc 
i^OLÍCIA -  BOTLCATL. irsando a competência delegada no Decreto n 
45.213/00. umia público que se acha aberta, nesta unidade. Licilaçáo na 
modalidade PREGÃO (presencial). do lipo MENOR PREÇO - Processo n 
09804, objetivando a CONTRATAÇÃO DE FORNECEDOR OI < OM- ’ 
81 STIvniS (GASOLINA COMLM, ÁLCOOL ET1LICO HIDRXT.AfX)Í 
h OLEO DIESEL). panas v iaturas policoisda Delegac ias Secc kvnal de Policia ! 
Sede. unidade policiaise SulvRegiâo PoIk ial dc Dotucatui .Areiópolis. Anhem- 
bi.Bofetc. Conchas. I tal inga. t^aranjal Paulista. PanJinho. Pereiras. Porangaha. 
Praiánia. Sáo Manuel e Torre de Pedra). A sessáo de processamento do Prvgào 
sen realizada na Delegacia Seccional de Políciade Bofucatu. ma Professor 
Vagner, n*2l I. Bairro Alio, iniciando-sc no dia 21.12 2(X>4 as 09:00 horas. 
Botucaiu. 06 de Dezembro^ 2004. Dr Tadeu Campos de Castro Delegado 
Seccional de Policia-. MâK>res informações entrar em contaio com a Delegacia 
dc Policia de AreiópolU. fooe. (014) 3846)122 ou Delegacia Sccoonai de 
Policia de Botucaiu fooe (014) 38820868

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão do Esporte Clube Santa Luzia, conv oca a todos 

os associados a participarem da Assembléia Geral para deliberarem 
sobre os seguintes temas:
a )  Formaçáodo Esporte Clube Santa Luzia (E.C.S. L.);
b) Votaçáo do Estatuto Social:
c) EleiçáodaPnmeiraDircconadaE.C.S.L:
d) Outros temas pertinentes

A Assembléia Geral acontecerá no dia 29 de dezembro dc 2004, 
quarta-feira, a panir das 19h. a rua X V de Nov embro -  753 -  Centro.

A COMISSÃO

LIGA LENÇOENSE DE R  TT;B0L AAUDOR 
EDrrALDECONAOCACÃO-RElM ÂOARBrTRAI 
Na próxima terça-feira, dia 14 l2/2004,às l9h.scTárcahzadaa 

reunião para definição do sorteio das chaves c regulamento, para 
Sene B do Campeonato .Amador 2005.

Somente equipes que já  entregaram a documentação até o  dia 
0M 2 na Liga dc Futebol Amador, poderão participar da reunião.

PO D E R Jl D lC IÁ R IO -SÃ O PA l LO 
ADíTAM EVrODOEDrTALDECOW  OC A CÃ O D EJl RADOS

PARA O J l  RI DO DIA 20/12/2004 
A Doutora MARIA CRISTINA C.AR\'.\LHOSBEGHEN. Juíza 

Substituta da 1* Vara Criminal desta cidade e Comarca de Lençóis 
Paulista, bstado de São Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos, quepor este Juízo c T  Cartório tramitam 
0$autos da Ação Penal n" 0001/04, promovida pela Justiça Pública 
contra LUIZ C ARLOS RIB EI RO, como 1 ncurso no artigo 12 1,  S 2^ 
Incisos III c IV, do Código Penal, tendo o edital dc convocação 
publicado em 04/123004. é expedido o presente ADITAMENTO para 
0 fim dc constar que LLTZ C ARLOS RIBEIRO é poruder do RÜ 
22.198.751. filho de Antônio José Ribeiro ede Rosa da Silva Ri beiro.

tdo aos 20/ ^ ^  7 0^ cm b o  reb í  ̂  P. es tan do preso e reco I hi do n 0 
CprTRODEDETENÇAOPROVISÒRlADACIDADEDEBAURU/
SP. E n m  que c h ^ u c  ao conhecimento dc todos c ninguém alegue

o presente aditamento.

J J
IMÓVEIS

VENDF - SE casanoccniro, 
valor RS 40 000,00. Tratar fone
32644277.___________________

VFNDF-SFcasa no Jardim 
Pnmavcra.mcdirvio I lOm* . Tralar
for>e3264-6639._______________

\'EN D F-SF casa na Aveni­
da Brasi I. proximo ao Supermerca­
dos Santa C aUnna, com 3 quar­
tos. sala, cozinha. 2 banheiros, 
cdícula. garagem para 5 carros. 
Trdüirfonc3263-5637 9716-3791
com Fabiano._________________

VI SDF-SE casa na Rua 
Numbcno.AlvcsTvicei. 321 - Jar­
dim Uhiramacom 3 quartos. \ala, 
cozinha, cdícula no fundo, comér­
cio na frente, terreno de esquina
Tratar no IcKal._______________

V l: N DE - SE casa no Caju 11 
com ediculano fundo Tratar fone
3264-20293264^ 1156_________

VENDL-SETRtX A-SI por 
carro, casa no Jardim C aju II com 2 
quartos, sala. co/jnha e banheiro, com 
um cômodo no fundo .!x3 ioda mura­
da comas pre&taçòcs cfndta. valor RS 
8.000.00 e um Corcel II, ano 82, ü 
aJcuol, com 5 maA;has. vaJor RS 
3 000.00. Tralar rua Guilherme f i ­
gueiredo. P 5  ou fone 3264-9588

CRÉD ITÕ  H ABIT A tlO -  
NAL para casa propna. terreno, 
reforma, chácara, consiruçãiv de 
RS 15 OOO.DOá RS 106.000.00 com 
parcelas a partir de RS 289.13. Tra­
tar f<»:( 14) 2 10648643011-2808 
30IM 357NENKA

Equipamentos üe 
Proteçào Individuoi
LUVAS • OCULOS  

CAPACETES • BO T IN AS  
AVENTA IS

Fose; (14) 3263-2331
Rud Bdhiâ, 197 - V Cruzeiro

EXTRAV lO
IRM ÃOS C ASTILHO, 

com sede na kua Riode Janeiro, 
n“ 10- 3 7. C entro, em Macatuha- 
SP. in sc rito  no CNPJ n"* 
5l K36 294 000l-27cln-M:hçài> 
FstaduaJnM28.ü0l.690.l I2,co­
munica ü extrav lodc um Ulãodc 
Notas Fiscais de Venda á Con­
sumidor. MLKlelo 2. Sénc I>-1. 
N F. n"* 2301 a 23 50, sendo da NF 
n‘'23Ü la2326utih/adac2327a 
23 5U em branco. Não sc respon­
sabilizando pelo uso indevido 
da mesma.

CAI IttSCCMCUi £ MDUVTIML
Revendedoi autotizado

LIOUIGAS
L  3 2 6 4 - 8 5 7 3

Rua: Guaianaze$ 761 
JD. Monte Azul

v e  f c  u

COMPRA - VCNDC 
TAOCA * NNANCIA

U S A D O S  C O K M
C e o ip ra m p t C o a a ò rc io i

PA ftX

3264-3644 ou 3264-3444
2 5  d e  J a n e i r o ,  3 3 2  

ço ift P a u l is ta

SÃO CRISTól^Ãb
Peçai p n  trdores balenas 
liii^cartcs cm gerd 
Execulamnoi cerviçei dc

Pone/Fax • 3263-2742 H  
Rua Piedade. 829 • Centro 
e-mail: dalbentelatin@bol.com.br

\  lAÇÃO MOLRÃO REALIZA XV SIPAT
Rcalizou-se na semana dc 29 de novembro a 03 dc dezembro 

dc20(4.aX V SIPA T- 'SEMANA INTERNA Dfc PREVENÇ AODE 
ACIDENTES DO TRABALHOS com o tema -RECICLAR PARA 
CONSCIENTIZAR -  Assuntos que não devemos esquecer**.

Paru realização deste evento, a empresa contou com o apoio 
do SEST SENAT. que coordenou seus instnitores e seus colat^ra- 
dores dc diversas arcas para ministrarem palestras aos nossos 
funcionários. As palestras toram as seguintes: Dia29.] 1.04, Direção 
Defensiva, ministrada pelo Sr. Fábio Mjtsuru(shicawa;Dia 30.11.04. 
Pnmeiros Socorros, m inistrada pelo Subtcncnic Rodngucs.daPoh- 
ciaM iliiarde Bauru; Dia 01.12.04, Saúde-Falores de Risco, ministrada 
pcloDr. M ar cel o Lui z Carhon ieri: D la 02.12.04. Saúde Bucal. minis­
trada pela Dra. Adriana Saio: cDiaOB. 12.04. A lendimen 10 ao Cliente, 
também ministrada pelo Sr. Fábio Mítsun> Ishicawa.

Ao final do evemo, os panieipantes da SIPAT. receberam 
certificados de participação do SEST/SENAT e também brindes 
fornecidos pela empresa como prêmio à assiduidade dos funcioná­
rios.

A CIPA. juntamente com a diretoria da empresa Mourio. 
agradece a todos integrantes c colaboradores do SEST/SEN AT - 
P ATE AGUDOS -  S P 0 serviço prestado a nós cm alt íssima qualidade 
e também aos funcionários da cm presa que prestigiaram o evemo com 
sua presença.

PODER JL D inA R JO -T R IB U N A L  DE J l  S n C A  DO ESTADO
DESÃOPAULO

FÓRUM DACONURCADELENÇÓISPAUUSrrA 
EDITAL DE U d T A Ç  ÃO-CONMTE 

Acha-se aberto no Tribunal dc Justiçado E.vtadode São Paulo 
-  Secretaria do Fórum da Comarca dc Lençóis Paulista, localizada na 
Avenida Padre Saiústio Rodngucs Machado. 599. o Procedimento 
Licitatórío n® 32/2004 -  Convite n® 01/2004. que tem por objetivo a 
contratação de scrv iços para execução da reforma do padrão de 
entrada de energia elétrica do prédio do fórum da comarca de Lençóis 
Paulista. A vistona poderá ser realizada no período de 13/123004 a 
22 /12/2004. devendo ser agendado o dia e horáno com a Seção de 
Administração Geral. Preço máximo total que a Administração se 
propôc a pagar foi fixado em RS 14.345.00 (catorze mil trezentos e 
quarenta e cinco reais). O  prazo para entrega dos envelopes comendo 
as propostas irá até dia 2 7 /|2  2004. ás 19:00 horas. A abertura dos 
env elopes será no dia 28.̂  12/2004, ás 15:00 horas. O  texto integral do 
edital poderá ser obtido na Seção dc .Administração Geral do Eónim 
deL ci^ò is Paulista,rH>cndcreçoacima. Custo do Edital: - RS 14.40 
(catorze reais e quarenta centavos). Ler>çóis Paulista, 06 de dezembro 
de 2004. Eu (a)MariaVergmiaRamponi,Escrev'cnte Chefe, djgitei(al 
Mário Ramos dos Santos, Juiz de Direito -  Diretor.

DIVERSOS
Vi NDfc-St USADOS-an­

daimes. ocadas. caixas dc terro. 
ferniinenusdc pedreiro, transfor­
mador dc força 110 X 220. sena 
m annorcedeniadeira7 14, fura- 
dcira, parafusadcira, plaina eletn- 
ca, lixadcira orbital, tuíãu de pin­
tura e comprew>r. Tratar lo 

Í-82W____________
lonc

Vr.NDF -SL.maquirudctn- 
có Flgin Brother. Tratar fone 3 263-
2291_________________________

VI NDfc-SFieardc fazer ta­
petes. inJuslnaJ -  Linha para bor­
dar, para maquinas industriais
Tralar fone 3263-5017_________

ATENÇÃO aplica-se her- 
bicida mata matuem quintais, ter­
renos cchacams. T ratar fone 3264-
6íB5_________________________

VF.NDl -SI. máquina dc sor- 
vete (Alpes) scmi-nova. Tratar 
avenida Prefeito Jacomo Nicolau 
Pacaila, 17 76 - J ardim das Naçòes 
ou fones9712-4644 3264-5461.

VI N m -S I . friiadciraclétn- 
ca (água e óleo) c um f c ^ o  indus­
tria] dua^ bocas. Tralar fone 9777- 
3 ^ ____________________

VENDE-SE diKcna monta­
da, equipada com ótimo pomo de 
V enda. proxunu a EF Rut^ns Pie- 
traròia v alor RS 1.000,00. Tratar
fooe 3264-2029._______________
EX C l RSÔES -  C O M PR A S 
SÃO PA ELO: 06/12-Scgunda- 
OtU :-Q uana - 11 12-Sáhado - 13/ 
I2-Scgunda-I512-Q uarta -  I8^ 
12-Sáhado -2 0 /12-Segunda - 22 
12'Quarta -  29/12-Ouarta ' OU- 
TUAS:09 12-Quinia(Capivan) -  
I l/l2-Sáhado <Ap. do Norie)
18 12-Sáhado (Capivari). Tralar 
cotn ILIiza pelo fone 3264-7919/ 
9794-7639 ou Arlindo pelo fone 
3263-693K 9702-7108.

CRED REAL
Empréstimo Pessoal
A menor taxa!

Bm u  OC. KG.
vjfKcs de ncAda Mmdenoe 
c uue de Oieqwes

ÊmiÂ cOHFSFm’

V\ .ALDF '  Escola Profusiosal 
deC abelrireirot 

Comunica a seus clientes que 
esta atendendo ao^ sahados das 
13h as 18h com grandes promo­
ções em tinturas, luzes, manno- 
nzação. relaxamento, penteados, 
incluindo maqutiagem e chapi­
nha. com hetra marcada Apro­
veitamos 8 oportunidade para 
devejar a tmJos um Feliz Natal. 
Rua 15 dc Novembro. 194 - Fone 
3263-08243264-6701

Qiie ta l fo lhear a s  i 
p e ç a s  d e  su a  e s tim a  a  ' 

Ouro, P ra ta , Níquel, 
Crom o e  o u tro s  m e ta is ? '

! ResUuramos ou folheamos ar­
mas antigiLs, peças sacras, ta- 
Ihcfcx, lomciras, botíVs, five­
las. banheiras, instrumentos mu­
sicais. peças dc moto, carro, lan­
cha c muito mais! Polimcnioem 
peça.s dc br<mz^, tn>feus e pla­
cas comemorativas Orçamento 
sem compromisso. Custo aces- 
sivd. Fonc( 14)9795-8284.

300 SALGADOS 
200 DOCES 

DE BOIO
I.

F O N E : 3 2 6 4 - 3 1 5 5

L IG U E ;

3264-1122

CHAVEIRO XV
Sempra o menor preçol 
a .  ' e

tko:
Con tJio»
Cho-.í 
codfKcodo»

3263-6395
9711*6615
9794-6796 24 koraa

4d H o v tn h r^ . 6 6 9Suo XV 4
im (i wOt

Financiamento para
v e ic u lo  à  p a r t ir  d e  1 9 7 5

Q h u lÍL  C o n s u ltr  a s  ta xa s.
Rua XV d e  N ovem bro, 5 4 4  

Sono: 2 M 3 .M 0 4

P â N T O  r ü í d
QUEIJOS 
E FRIOS

' Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 649

Fone 3264-3104

SIU a u u io i l  IMPUSSAO t S J k  aquiiii

C O M  R A P Ê D E Z
Fo n e : <14} 3263  0170  

Fon e lFa x : (14} 3263-2564
Rua Cet. Jomqui/D A n se ím o  M artins, 503 - Centro

FONE: 3263 1039
OICAS
Otrctu fi.obtno Mortirú C4FO Í9 00 / e Cúrmtrt l A Mortifo CftíO i9. J90
--------------------------- IMÓVEIS Á VENDA----------------------------------

Apartamentos: Aplha - impecável, c/ 
armários - Nove de julho -  Jacarandá -  Ypé. 
Residências: J. Itamaraty-(variasopções); 
Centro d  piscina; Nova Lençóis (várias op­
ções); Rondon -  P. S.José; V. Capoani; V. 
Cruzeiro;
ViUage; Anionieta. etc...
Terrenos: Lotes parcelados no J. Itamaraty; 
P. S. José; Ubirama; Caju, etc..
Temos outras opções de imóveis em todos os 
bairros, além de:
Chácaras, Sítios e Fazendas

@
COHTATE^HOS

PÍÁM TAO  o r  VfNDAS NO FINAI OS U m jkH A  J364 43)8  
XUA XV 0 1  NOVf AlUO, 544 (AO lAOO DO AAff DO CHOPPj

4 ^
4> . g r u p o

LWART
LWART LUBRiriCAIVTtS 

LWARCEL CELULOSE E PAPEL 

LWART PROASFAR QUÍM ICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

VISITE N O SSO  N O V O  SITE: W W W .tw a r t .C O m .b r  r o d o v ia  m a r e c h a l  r o n d o n . k m  304 - LENÇÓIS PAULISTA - TEL;(14) 3269-5000

mailto:dalbentelatin@bol.com.br
http://WWW.twart.COm.br


Ana Rua e  Sandro

Orieli e Andresa

V*r j 'í-fjüü áe .•;n:cr3í.
- ceíezQ do iioi oiegro 

quoiquef ombtente 
•3m iodos os momentos

Rua GeraWo Pereira de Barros, 177 
Em frente ao Cemitério Hunidpal - . 'V >

jÊ fiâB ftU à tií. K tiB tif lí

EITE N O SSA  PROM OÇÃO DE F IM  D E  A N O

SÂRRIL DE CHOPP
}  WL / 5 t i  20ir

Rua: XV

 ̂ 301 SOL
Chopp de vinho 

3264 - 3613

t
i

/  ' y  ♦  y

L

Quem faz e acontece em Lençóis não escapa às lentes

da coluna Gente e você confere tudo, com exclusividade

'Sf

(jiovtífw, U n idas, Larissa e i iviane

Jtfü o  i ' ítífia/ ii*

/

-IV
it as/linglon, Valdir (Cores Vivas), Cluuderci e 

Juninho, durante churrasco de confraternização na 
M ulticixo Randon, em São M anuel

Meire e Cristiano comemoram I ano de casamento no 
dia 18. Parabéns de todos seus amigos e 

fam iliares. Felicidades

0  vereador Surdeii da Siha  
agora ataca também de 
empresário. Depois das 
eleições de 3 de outubro, ele 
motuou unuilojaparawtulas 
de cestas de café da manhã,

1 perfume» epresentes em geral 
; A h ja  fica  na rua José do 
PatrtH-inio, 84 7, fone 32(i3 
224(1

> J  ^

» ! •

□VO

fiCIA TtCNlCA t*M

AA f rBlP/l t

iilií

cUodai át deücofdo q dt e • Hosf Hol Mmm
* odie^ar M vocit^ ief^venoM H os^ ltof emotivo de CM

Ite n te M iM  W tu e  orno ettnitvra forvite otendioiMHe de ̂ U dode  na maioho dos em iflolM id»  
medicot. tcrthfmioi c «tendemu todos es podertes pee nos pmvram diofiweote. Os ooM rosM üO |tr 
%ii pot ooe M o oo li de VOM  po cintes uittniodas, )6.0M esomes reeUiedos, 44.0M rofoî dos eonridú, 
m.OOO de roopos tovodov partos roaUiodos. hvo pve ouse HoepM cootioye « dor osle. 
imprescindível oteodiaieate o corauRidode e poro eoe possacMs ooiplíor os senr^es prestode^ e siu m  
ckomondovocé perettiekoref.Ndiesos w i MtriW itõo. evteruoDdededcte oirteaioriceMcoatldÉi 
totre nosso cefreate soJidono poro soe o bospHal «sleio Io ousode voiê prodsai.

0 MELHOR NEGOCIO
PARA 0 SEU NEGOCIO

LWAKI
4 \

unim ed D IV E L P A
LLTTIPKL

“ Oeamt CePI'
WoWo 1100 Pos 
R$10x9.90

S/omens A55 Pós 
R$10x9,90-

PROMOÇÃO VÁIÍOA ÂTÍ24/T2 01) £N0UAf/70 DURAÍ 0  ÍSTOOUí

Ruo: Arsito G o r ib o lò í  n 1127 (o sq u in a  com 9 do jv lho)  l  >
FO N E;  3264*8855

se precisar de dinheiro^ 
o melhor negócio 

é com a Omni.
U s jn d o  seu carro com o  garantia/ a taxa 

fíca pequenin inha, pequenin inha  

e você tem  até 36 m eses para pagar.

í

l

Financeira

@ 3 2 6 3  1 1 0 4
P U A  X V  o e  N O V Í M B R O , 5 4 4
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